
    
      PREFÁCIO
    

    
      Esta obra não tem a intenção de ensinar práticas, promover debates ou questionar qualquer tipo de concepção. Não pretende demonstrar rituais, liturgias, verdades ou disseminar doutrinas. Sua intenção é a de mostrar fatos, atitudes e como se processam, de maneira geral, as doutrinas de Umbanda, acreditando e respeitando todas as diversidades das doutrinas da Umbanda. Ainda que não seja sacerdote ou detentor de qualquer cargo na Umbanda, conto com a experiência de vários anos de prática, cerca de trinta e cinco anos. Nasci em família Umbandista e tive a oportunidade de conhecer “in loco” algumas doutrinas de Umbanda em regiões do Rio de Janeiro, São Paulo, Sul do país e em algumas capitais do Nordeste como Alagoas e Recife.  Não fui iniciado nos cultos originais africanos, mais conhecidos como Candomblé, porém, tive a oportunidade de acompanhar iniciações e envolvimentos no Candomblé, tendo sido orientado por grandes Babalorixás e Ialorixás, o que me permitiu adquirir um cabedal interessante sobre a matéria.  Obviamente que minhas posições sobre a Umbanda também foram obtidas de leituras, estudos, conversas com irmãos mais experientes, outros nem tanto, mas que através de todas as suas experiências, pude, associando-as às minhas, formular concepções e compreensões.  
    

    
      Além dessas experiências, diretas ou indiretamente adquiridas, tive contato bem próximo com a doutrina espírita do emérito professor Hippolyte Léon Denizard Rivail, Allan Kardec, fazendo cursos e lendo toda a sua codificação, ao qual imputo as melhores e mais completas informações e estudos sobre os espíritos e suas manifestações.  Assim, amparado pelas considerações e práticas particulares, pelas experiências de parentes próximos, de irmãos, dos mais aos menos experientes, e estudos de autores conhecidos e abalizados, concluo esse trabalho e espero que possa ter muita utilidade àqueles que o puderem obter. Ao longo do trabalho pedi a orientação e acompanhamento de nossos Orixás e nossas queridas Entidades de Luz, a fim de que esse trabalho se transformasse num bom direcionamento aos que, dos neófitos aos mais antigos, dos simpatizantes aos simples curiosos, tivessem uma visão bastante positiva de nossa Umbanda, assim como, paralelamente de algumas religiões análogas ou semelhantes.  Agradeço a todos que me ajudaram nessa caminhada, assim como, aos Orixás e às Entidades que me abençoam e protegem a todo instante. 
    

    
      Oxalá abençoe a todos! 
    

    
      
    

    
      O QUE É UMBANDA
    

    
      A Umbanda é uma religião de caráter espírita, pois, crê nos espíritos e em suas manifestações. Não foi criada por ação humana, mas sua identificação por esse nome e anunciação, deu-se através do Caboclo das Sete Encruzilhadas, Entidade manifestada em Zélio Fernandino de Morais, em 1908, no Estado do Rio de Janeiro. A Umbanda é uma manifestação religiosa amalgamada por várias concepções religiosas e até filosóficas advindas de diversas etnias que nos foi outorgada de forma aleatória pela Espiritualidade Superior.  Entretanto, com o passar dos anos, vários homens tentaram dar a ela algum tipo de codificação, prendendo-a a interpretações e reinterpretações de origens, histórias e fundamentos.  A primeira dessas tentativas de Codificação é esta oriunda do Caboclo das Sete Encruzilhadas, manifestado pelo médium Zélio Fernandino de Moraes, ocorrida em 1908, em Neves, um bairro de Niterói, na época, capital do Estado do Rio de Janeiro.  
    

    
      Entendamos essa tentativa de codificação: 
    

    
      Antes da ação do Caboclo já se conheciam práticas religiosas dos ex-escravos africanos, conhecidas por Macumba ou, ainda que pejorativamente, por Baixo Espiritismo e até Magia Negra, que tinham, de forma geral, as mesmas características que a codificação do Caboclo das Sete Encruzilhadas pretendia que tivesse a religião que pretendia iniciar, a começar pela própria identificação por Umbanda. 
    

    
      Não é, porém, do escopo desse trabalho discernir, questionar ou negar esse acontecimento, seja lá como for entendido. O que defendo é que antes desse evento de 1908, não se conhecia religião alguma com o nome de Umbanda, mas existiam várias práticas religiosas sob o comando de Entidades Espirituais semelhantes ao Caboclo das Sete Encruzilhadas não identificadas por Umbanda.  
    

    
      O que se infere disso é que aproveitaram-se práticas e cultos religiosos já praticados anteriormente, impondo a eles certas normas (codificações) no sentido de dar uma conotação de novidade e, sem que possamos negar, deu-se nesse momento a identificação da religião com o nome de Umbanda. Sendo assim, pode-se admitir, de forma geral, que a identificação de Umbanda ocorre no Brasil, mas não creio que possamos admitir que ocorreu uma criação de cultos, porque eles já existiam, não houve qualquer ineditismo na ação.   
    

    
      A ação de Seu Sete Encruzilhadas permite definir possibilidades e ambientes específicos para que a prática desta religião que agora identificada, passe a ser praticada sob determinadas regras que, basicamente, definem horários de início e término das sessões, elimina os toques de atabaques e determina o uso exclusivo do branco em suas vestes e faz uma amputação severa na presença de Exu. 
    

    
      Em seguida, através de seu Médium, Zélio Fernandino de Moraes, são inaugurados vários Templos Religiosos. 
    

    
      Não obstante, a figura do emérito Caboclo das Sete Encruzilhadas, assim como, de futuras Entidades Espirituais que se manifestariam através de seu médium, Zélio Fernandino de Moraes, um Preto Velho e em seguida um Orixá, não eram figuras totalmente desconhecidas, já que não somente esses tipos de Entidades, mas muitas outras já existiam, eram conhecidas e se manifestavam praticando ações espirituais, mágicas ou sobrenaturais sob várias intenções. 
    

    
      Antes da aparição de Seu Sete Encruzilhadas, as práticas espirituais dessas Entidades, agora reconhecidas como partícipes de uma religião formal, eram tratadas, pejorativamente, por Macumbas em função de um instrumento musical muito comum naquelas épocas cujo nome é Macumba. Esse instrumento é semelhante a um reco-reco.   
    

    
      Outrossim, a partir dessa inicial tentativa de codificação, a Umbanda passa a buscar e alcançar, ainda que a duras penas, uma condição de religião comum, normal e popular, baseada na prática da caridade e busca de elevação espiritual tanto do homem, como do próprio espírito.  
    

    
      Daí para frente, novas inserções foram criadas e novas concepções admitidas, inaugurando práticas e doutrinas diferentes, dando à Umbanda uma diversidade doutrinária impressionante, ainda que a prática da caridade, meta original, venha se perpetuando a cada dia.  
    

    
      Este trabalho não tem a intenção de contar histórias de vidas pregressas das Entidades Espirituais nem ensinar como se pratica a religião. Já há inúmeros trabalhos baseados nessas características. 
    

    
      A intenção desse trabalho é informar de maneira geral sobre o que são as Entidades de Umbanda; Como e porque se manifestam; O que lhes permite suas potencialidades; O convívio dessa espiritualidade com a materialidade ao redor; Como se portam ou deveriam se portar seus médiuns; O que é um médium e qual a sua relação com o resultado da sua mediunidade. Ou seja: Não é um trabalho de descrições, mas de considerações, com a intenção de que cada um, dentro de sua doutrina particular, possa vir a exercer sua espiritualidade e sua mediunidade de maneira mais satisfatória para si mesmo e para o próximo com muito mais capacidade de compreender o quanto ela é importante para o crescimento pessoal, espiritual e para a solução de dores e necessidades. A intenção também é compreender a enorme diversidade que a Umbanda apresenta e como isso pode interferir na atitude da Entidade, assim como, do próprio médium. 
    

    
        
    

    
      O QUE FORMA A UMBANDA
    

    
      A existência da Umbanda parte de não ter sido elaborada pelo homem, tendo sido a nós doada pela própria espiritualidade, a partir da necessidade de qualquer um ter acesso a um ambiente espiritual simples, amigo, humilde, mas de forte capacidade de promover benesses através da manifestação e transmissão da energia de seres espirituais ou divinais, aos quais passaremos a denominar, genericamente, como Guias ou Protetores aos agentes espirituais e Orixás aos agentes divinos. 
    

    
      Esses Guias e Orixás identificam as diversas formas sobrenaturais que se manifestam nas diversas concepções da Umbanda.  
    

    
      Há uma gama enorme de espécies ou tipos de Guias e Orixás. 
    

    
      Recorramos à história para compreendermos algumas situações. 
    

    
      O Brasil é um país continental cujos limites territoriais alcançam cerca de oito milhões de quilômetros quadrados. Nossos irmãos brasileiros, ao longo de nosso território, têm culturas, compreensões e atitudes bastante diferentes. Em alguns casos, apesar de utilizarmos o mesmo idioma, existem termos regionais tão específicos que se torna, muitas vezes, quase impossíveis de serem compreendidos por pessoas de outras regiões. 
    

